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RESUMO:  
Introdução: A segurança do paciente constitui um importante desafio na prática médica, considerando a 
ocorrência de erros e incidentes e a influência de fatores individuais, profissionais e organizacionais. Nesse 
contexto, o burnout e a competência profissional podem interferir na qualidade do cuidado e na segurança da 
assistência, tornando relevante compreender sua relação com a ocorrência de erros médicos e suas repercussões 
sobre os profissionais. Objetivo: analisar os fatores relacionados ao burnout e à competência profissional 
associados à ocorrência de erros na prática médica e suas repercussões sobre os profissionais médicos, com 
enfoque na segurança do paciente. Método: realizou-se uma revisão de literatura nas bases PubMed, SciELO e 
Google Acadêmico, considerando publicações de 2020 a 2026, nos idiomas português e inglês. Foram utilizados 
os termos “Burnout”, “Medical Errors”, “Patient Safety”, “Professional Competence” e “Medical Education”, 
combinados pelo operador booleano AND. Dos 23 estudos inicialmente identificados, 9 foram selecionados após 
análise de pertinência e aplicação dos critérios de elegibilidade. Foram incluídos estudos com enfoque em 
profissionais médicos, relacionados a burnout, competência ou capacitação profissional, erros e segurança do 
paciente. Resultados: os estudos evidenciaram associação entre burnout, prejuízos à qualidade do cuidado e 
ocorrência de incidentes de segurança, embora a relação com desfechos adversos não tenha sido uniforme. 
Também foram identificadas lacunas relacionadas à formação, treinamento, comunicação, trabalho em equipe e 
competências profissionais, além da influência de fatores organizacionais e condições de trabalho. Conclusão: a 
ocorrência de erros na prática médica apresenta caráter multifatorial, sendo influenciada pela interação entre 
competência profissional e condições de trabalho. O fortalecimento da formação médica, da educação em 
segurança do paciente, das competências profissionais e das condições organizacionais pode contribuir para a 
redução de incidentes e para a proteção tanto dos pacientes quanto dos médicos. 
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ABSTRACT: 

 



 

Introduction: Patient safety represents an important challenge in medical practice, considering the occurrence of 
errors and incidents and the influence of individual, professional, and organizational factors. In this context, 
burnout and professional competence may affect the quality of care and patient safety, making it relevant to 
understand their relationship with medical errors and their repercussions on healthcare professionals. Objective: 
to analyze factors related to burnout and professional competence associated with the occurrence of errors in 
medical practice and their repercussions on physicians, focusing on patient safety. Methods: a literature review 
was conducted using PubMed, SciELO, and Google Scholar, considering publications from 2020 to 2026 in 
Portuguese and English. The terms “Burnout,” “Medical Errors,” “Patient Safety,” “Professional Competence,” 
and “Medical Education” were used in combination with the Boolean operator AND. Of the 23 studies initially 
identified, 9 were selected after relevance assessment and application of eligibility criteria. Studies focusing on 
physicians and addressing burnout, professional competence or training, medical errors, and patient safety were 
included. Results: the studies demonstrated an association between burnout, impaired quality of care, and the 
occurrence of patient safety incidents, although its relationship with adverse outcomes was not consistent across 
studies. Gaps related to medical education, training, communication, teamwork, and professional competencies 
were also identified, along with the influence of organizational factors and working conditions. Conclusion: the 
occurrence of errors in medical practice is multifactorial and is influenced by the interaction between burnout, 
professional competence, and working conditions. Strengthening medical education, patient safety training, 
professional competencies, and organizational conditions may contribute to reducing incidents and protecting 
both patients and physicians. 
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INTRODUÇÃO:  

A segurança do paciente constitui um componente fundamental da qualidade da 

assistência à saúde, uma vez que incidentes, erros e eventos adversos podem resultar em 

danos evitáveis. No contexto da prática médica, sua prevenção depende não apenas do 

conhecimento técnico, mas também de competências relacionadas ao raciocínio clínico, 

tomada de decisão, comunicação, trabalho em equipe e reconhecimento de situações de risco. 

A literatura sobre educação médica destaca que essas competências são essenciais para uma 

prática segura, embora nem sempre sejam explicitamente desenvolvidas e avaliadas durante a 

formação.¹,² 

A ocorrência de erros médicos, por sua vez, apresenta caráter multifatorial e não deve 

ser atribuída exclusivamente à deficiência individual do profissional. Nota-se que fatores 

como negligência, imprudência, imperícia, falhas de comunicação, deficiência de habilidades 

profissionais, treinamento insuficiente, problemas de supervisão e inadequações 

organizacionais podem contribuir para essa ocorrência .³,⁴ Nesse sentido, a formação e o 

desenvolvimento contínuo das competências profissionais constituem elementos relevantes 

para a prevenção de incidentes e para o fortalecimento da cultura de segurança.⁵ 

 Paralelamente, o burnout representa importante fator relacionado à saúde ocupacional 

dos médicos e pode repercutir sobre a qualidade do cuidado. A associação entre a síndrome 

do esgotamento profissional e comprometimento da segurança do paciente tem sido 

 



 

evidenciada, incluindo maior ocorrência de incidentes e redução do profissionalismo.¹,²,⁶ Em 

meta-análise envolvendo 239.246 médicos, Hodkinson et al. identificaram aproximadamente 

o dobro do risco de incidentes de segurança entre profissionais com burnout.² Entretanto, 

evidências sobre sua relação direta com desfechos adversos são heterogêneas, sugerindo 

influência de fatores individuais, profissionais e organizacionais.⁷ 

Entre médicos em formação, aspectos como jornada de trabalho, condições 

ocupacionais, treinamento e desenvolvimento profissional podem interagir com o burnout e 

influenciar a qualidade da assistência.⁸ Além disso, incidentes de segurança podem gerar 

repercussões sobre o próprio médico, incluindo sofrimento psicológico e comprometimento 

profissional, estabelecendo uma relação potencialmente bidirecional entre condições de 

trabalho, esgotamento profissional al e segurança do paciente.⁸,⁹ 

Diante disso, torna-se relevante compreender de forma integrada competência 

profissional e segurança do paciente, considerando os diferentes fatores associados aos erros 

na prática médica. Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma 

revisão da literatura, os fatores relacionados ao burnout e à competência profissional 

associados à ocorrência de erros na prática médica e suas repercussões sobre os profissionais 

médicos, com enfoque na segurança do paciente. 

MÉTODO:  

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada por meio de buscas nas bases PubMed, 

SciELO e Google Acadêmico, considerando publicações disponíveis no período de 2020 a 

2026, nos idiomas português e inglês. Foram utilizados os descritores e termos de busca 

“Burnout”, “Medical Errors”, “Patient Safety”, “Professional Competence” e “Medical 

Education”, e seus correspondentes em português, combinados por meio do operador 

booleano AND. As principais estratégias de busca compreenderam: “Burnout” AND “Medical 

Errors”, “Burnout” AND “Patient Safety”, “Professional Competence” AND “Medical 

Errors”, “Medical Education” AND “Patient Safety” e “Medical Education” AND “Medical 

Errors”. 

Inicialmente, foram identificados 23 estudos. Após a análise dos títulos, resumos e 

pertinência ao tema, foram selecionados 9 artigos para compor a revisão. Foram incluídos 

estudos que abordassem especificamente profissionais médicos, relacionados a burnout, 

competência ou capacitação profissional, ocorrência de erros e segurança do paciente. Foram 

 



 

excluídos estudos que abordassem exclusivamente outras categorias de profissionais de saúde 

ou que não apresentassem enfoque específico na população médica. Adicionalmente, 

documentos institucionais da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde 

foram consultados como fontes complementares para fundamentação conceitual e 

contextualização da temática. 

Os estudos selecionados foram analisados e organizados em quatro eixos temáticos: 

exaustão profissional; sofrimento ocupacional; competência profissional e formação médica; 

ocorrência de erros e segurança do paciente; e repercussões dos eventos sobre os profissionais 

médicos. 

RESULTADOS:  

A análise dos nove estudos selecionados evidenciou uma relação multifatorial. Em 

relação ao burnout, os estudos demonstraram associação entre níveis elevados de sofrimento 

ocupacional e prejuízos na qualidade e segurança da assistência médica. Dewa et al. 

identificaram associação entre burnout e aspectos relacionados à qualidade e segurança do 

cuidado, enquanto Hodkinson et al., em uma ampla revisão sistemática e meta-análise, 

observaram associação entre maior ocorrência de incidentes de segurança e menor 

profissionalismo.¹,². Estudos específicos também apontaram relação entre exaustão 

profissional, jornadas extensas e ocorrência de erros entre médicos residentes.⁶,⁸ 

Entretanto, a associação entre burnout e desfechos adversos não é uniforme. Mangory 

et al. verificaram que, entre 11 estudos que avaliaram desfechos adversos objetivamente 

observados, apenas quatro encontraram associação clara entre burnout médico e resultados 

desfavoráveis, enquanto seis não demonstraram associação significativa.⁷ Esse achado indica 

que a síndrome do esgotamento profissional deve ser compreendido como um possível fator 

associado à ocorrência de problemas na assistência, mas não como causa isolada e direta dos 

erros, considerando a influência de condições de trabalho, organização dos serviços e outros 

fatores profissionais. 

Quanto à competência profissional e formação médica, a segurança do paciente 

depende de competências que ultrapassam o conhecimento técnico. A educação médica deve 

contemplar habilidades relacionadas à comunicação, trabalho em equipe, reconhecimento de 

riscos, tomada de decisão e atuação diante de situações inseguras.⁵,⁹ Halinen et al. 

identificaram, entre as causas de incidentes em um serviço de emergência, problemas 

 



 

relacionados à orientação e integração dos profissionais, desconhecimento de protocolos, 

insuficiência de treinamento, dificuldades de comunicação e colaboração interprofissional, 

além de requisitos inadequadamente definidos de competência.⁹ 

A ocorrência de erros também esteve relacionada à imperícia, imprudência e 

negligência, além de fatores associados à formação e ao desempenho profissional. A análise 

de processos ético-profissionais demonstrou a relevância dessas categorias na caracterização 

dos erros médicos e ressaltou a necessidade de fortalecer a prevenção durante a formação 

médica.³,⁴ Os achados também indicaram que problemas aparentemente atribuídos ao 

indivíduo podem estar relacionados a deficiências organizacionais, supervisão, treinamento, 

comunicação e estrutura dos serviços.⁹ 

Por fim, os efeitos dos erros e das condições de trabalho não se restringem aos 

pacientes. O médico pode experimentar sofrimento psicológico, comprometimento 

profissional e agravamento do burnout após vivenciar situações de erro ou eventos 

adversos.⁶,⁸ Dessa forma, os resultados sugerem a existência de uma relação dinâmica entre 

formação e competência profissional, condições de trabalho, síndrome do esgotamento 

profissional e segurança do paciente, na qual fatores individuais e organizacionais podem 

atuar conjuntamente na ocorrência e na prevenção de incidentes. 

CONCLUSÃO:  

A literatura analisada demonstra que burnout e competência profissional constituem 

fatores relevantes para a segurança do paciente, mas a ocorrência de erros na prática médica 

deve ser compreendida como um fenômeno multifatorial. Jornadas extensas, lacunas de 

treinamento, deficiências de competências técnicas e não técnicas, falhas de comunicação, 

supervisão inadequada e problemas organizacionais podem interagir e comprometer a 

qualidade da assistência.¹,²,⁶–⁹ Nesse sentido, a prevenção dos erros requer mais do que 

responsabilização individual, sendo necessária a qualificação contínua dos médicos, o 

fortalecimento da educação para a segurança do paciente, o desenvolvimento de competências 

técnicas e não técnicas, a supervisão adequada e a melhoria das condições e dos processos de 

trabalho. Essa abordagem deve também contemplar o cuidado integral com os profissionais 

de saúde, incluindo medidas de prevenção do estresse ocupacional, sobrecarga, esgotamento 

profissional e sofrimento psíquico. Dessa forma, a promoção de ambientes de trabalho mais 

seguros e saudáveis pode contribuir simultaneamente para a redução de incidentes, a melhoria 

 



 

da segurança do paciente e a preservação da saúde mental, do bem-estar e do desempenho 

profissional dos médicos. 
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